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postos de alistame_nto nesta ci­

dade, á Rua Vidal Ramos, jun-
to á sua sêd« e nas vilas de
Papatuiuva, Colonia Vieira,Pau-
la Pereira, Ttes Barras e em:

Marcilio Dias, onde os interes­
sados serão próntámente aten­

didos.
São alistavets todos os brasi­

-

leiros maiores de .18 anos

e alfabetisados.

dia da' .raça,
algemas " .que o trasia

grandesa. democrátical

vil de Setembro,
"d,. as

,V- . .,..

nesse .: dia se

Rno I.
.

tanctnbes,Catar·inens�s, '

''"':.. -

, : -

aHn$fban=v©s �

Diretor

GERENTE - Agel1Uf, Gomes

,Quem, sendo alistavel não

se fizer eleitor; Quem, sen­
do eleitor, não for ás urnas,

estará faltando qrevemen­
te, mais do. que possa =.
por, ao dever para com a

Pátria.

o

Livres, hoje,

•• •
� c-.

.santa Catarina, 4 de setembro d� 1947

Clrcula ái fJ,".z�tas. }lTÚ-'�S
��._-..,.�......"""",_......""

�.

-i, !luem é que esteve no I ELES ..�
é �S eleí.. 1

, �,�<' :;.• ��. '

O·�tI',·"l.t!...,�JCI·.smo
\�

é. çoes,�" c:

� ,�,i � ..;.' E; doloroso para o jornalista registrar .certos. fatos que. ca-
"Q$ pessedistas, j;j o perceba .lam fundo no seu espírito. O cago que nos' foi narrado," por pes- .

ram todos os catafinenses, te-
.

soa de crédito, deu-se 'assírn : .:_ Faleceu na mais negra das mi­
mem as eleições '� convenha- <;éri&s em um paiól, perto do 'açougue do Fiedler, ha dias, uma
1":OOS, têm fündads..;;1 razões piara mulher, que ali se encontrava acompanhada de seu esposo e fi-
isso. '

.

':',' lhos. Saiu o homem pela visinhança pedindo socorro e recursos'

A 2 de -'Íezembl>:), mal saída para o enterramento da mulher. AIguem, dessas almas caridosas
da espêssa ,scuriü}io da ditadu- que ainda existe espalhada pelo mundo, antes de socerrer ia su­

ra, quasi cégo ante Q brilhe cio bscrição publica, foi ter com o sr, Prefeito e a resposta 'catego-
sol da democracia 'que despon- rica, desumana foi essa: «Não -ha verba»! .

tava ofuscante, a:inaioria do e- , Parece incrível que nessa época que se .come cabrito usa-

leitorado catarín-nse
.

incorreu da, bebem-$�, champanha, wiski, cerveja, corre;-se o Município,
em grave erro, ta17 qual sece- �m automove! de classe, e em caminhonetes prefeíturais, não ha­
deu à maioria dos .éleitores do ja verba nas cofres publicos para dar sepultamento aos desgra­
Brasil: preferiu Dutra

.

ao Bri- çados,
gadeírq, . Parece ter desaparecido até o sentimento de humanida-

Hoj�' os operarias, lavrado- <de, diante do egoísmo politico de certos dirigentes,
reg, c:$merciantes,� ü2dustriai8,'-
que siifragaram o, candidato do
P,S.U!, alguns osteasivamente,

estão tciàos nos. seus competentes Iu- outros na' intimidade, 'se peni­
tenciam do erra 'atroz. Mor­
mente' quando veem que as di-
ficuldades se agrav:aram, que as . I

-

, '..
•

.

• \

,prom�ssas n,ã9� f�f�·. éumpri- O ,Htasi)" iuJeir0,):J,O
.

-aja, ,I �S'á.(lri·ficará1n-· P!'rtâ,�D'OS8a 10-
.

, -das, que os generosr alírnentící-
I '7,

vai comé.D?ol·'H' con. dfg-'
,I
dep.en.denci;a..

"

os subiram de preço e que' o t 'd l

numero de tuberculosos, vítimas i nameu e mais um amver';" �eJ:lmos. 10 epen-aentes.

I sario da, nossa mnancipar,àodta sub - alimentação, continúa "

cre:>scendo sempr:e, tremem de,

I
politica.

arrependim�ntf!) ao perceberem, \.' .

a extemlão do erro é IW senti- DebaIXO do JUg'0 portu-
rem nas propria:il carnes tão do'l' guês que estivemos dUl'ante
lo rosas vergastadas. tantos anos, schel.ldo os a-

_ Par� muito� brasileir,:�, � li- I ÇOitBS dos qüe se jUlg:WH.Lüçao fOI proveItos:!!, core." bem. sen bores de uma C010nlH,'
demonstrou o resultado. da e- I '

.

l'
'

leição de 19 de janeiro. em al- I' �\�a:)do essa co O')l;)· ,bra o

_guns E;stad\9s da federacão. lrilCiO de uma potencia, cer-
Entre nós,' é verdade qua em I to, no dia' grandío$"o que 1muit� menor ,númer?, �1.ouve os D. �e.dro julgo:] necessari0

Ique mc.orreram no edO pel� I d@s[Jgar O BrasJl de Portu-
segunda vez.... Entretanto, mm, I· , 1 f' ., d

'
.

f
- I

.tos dess�s reincidentes já estão ga (iI gnul :\.a satl� açao

percebendo que nada foi feito ! p�l'� aquela plelade brIlbao­
nos çineo me7,esdecorridosiqu� , te�d8 íut.elEituais qne tanto
as p!',OmeSs3s, pela segunda vez, tI abílJh'ou por tal fínalidnde.

, Conclue na 2, pagina
.
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Desde 1822 vem o Bra-
!-==�==�=:.s::S=;;351!:==::::::::�c . sil, por seus filb9S dilétos,
H d b

comemorando essa data, -
ti í Dfe d nos p, o OS a data maxíma da Nação

Brasileira. Dia· da Raça: l
Dia de festas para quem
comprel:!lnde. o sofrimento
daqueles que mOrren\lll @se

O nosso coléga sBarriga-Verde> nao andou muito feliz na

sua ultima edição. Escreveu tudo, filem pensar, sem refletir e mes­

mo �em filósofar: Era preciso dizer alguma, cousa que justificas-
se seu estado patologícõ.

�

'"

.

.

Estampando Uma nota de aniversario do Sr. Vice Presiden­
te da República teve' <\I seguinte tirada que não póde servir de

. carapuça a nenhum procer da U<, D. N. que desde 193D se vem

mantendo na linha, comendo o j;âo duro que o Getulio Vargas
amaSS0U. O' magistral conceito está assim. .redigido :

.
�Gombatido arduamente, (o. sr, Nereu) pela politicagem sis-

, teraatica de uma oposição cujo rn.ido de ação parece. demonstrar

que apenas tem como ideal a posse do governo para dar vasão
á vingança tão sonhada � vingança de homens que o povo le­
vou ao ostracismo porque os conhece de sobra ...

�

Ao que sabemos é. que homens «que o povo levou ao os­

tracismo» estão agora no P S.D,· como candidatos a elevados car­

gos municipais.
Do lado da U. D. N.

gares

�J 1
�-,�.

r ô<�
.

1 c
.

-Comemorou se- no dia 25 ultimo, o <Dia do Soldado»,
Pôr todos os rincões da Patria realizaram-se cerimonias mi­

litares, inclusive juramento á bandeira. pelos novos conscritos.
E fi data consagrada ao s_oldado brasileiro, nos tuz á len�­

brança o vulto impar de Caxias, o patrôno do nosSo glorioso
Exercito.

Caxias que deixou nRs páginas da nossa hi::itória pátria .:_

uma traje�ória lu,ninoséi composta pelas :;:uas &ti1udes de homem

público, na vida civil IS pelas suas ações decisiV:�S no campo da
luta, como cabo de guerra. ,

A êle ficou dévend0 o Império. grande soma de serviços,
quer cmIlO mantenedor da ordem interna, onde se ma1;lifestou um

pacificadór honesto, energico e sereno" quer na guerra onde ma­

n:festou tão extraordil1srias ,qualidade!s de comando que o guin­
daram ás culminandas de ,paradígma 'do nO&80, militar.

Cada. país, cada povo, cada .êpoca, teve seus. grandes cab()s
de guerra cujos nomes transp1,lzeram os umbrais da historia.

'Assim o irpperio romano teve Julio César, iltlstre militar e

literato, . que além de ch�fiar aS ,grandes campanhas de expansão
do império, de$empenhou ainda a históric& mis$ã.o de difundir
com suas hostes a lingua l.atina, pois s�us soldados levaram�na·
aos países conquistados e nU a implantaram, dando origem a no

va!> lingu?�, chamadas linglJ3s neo-latinas, ,

.

Ele mesmo legou ás letras mundi8i3 os -rCommentadi de
bello Gallico»): que constituem imperecivel monumento literário

..(,. e incont�ste fonte histórica, "

.

Assim, Napoleão, npresentou o espirito de uma
.

época, -

pois' causou tão grandes transformaçõés que imprimiu á história
. universal um novo rumo.

J

E deixando de aprécilir tantos outros, passe).llos.á América
do Sul" onlle, encontraremos á figura sirn�ula"{' de Simén Boliva!'
- o Libertador, hO).llem de uma força de vóntade inegualavel e
,norteado - seJIlpn � elo :alev�ntado ide,al da libertação, cuja vi- .

da foi, por intlfiro dedicada aos 'ideais democráticos. .

'
.

.

E, do Brasil, e,ntre os yalôres militares, o· mais admirado,
Conclue na 2. pagína

ALfREDO AliAVER

mv rb

] de Setembro

,

Sob 1'1 presidencia do Meretissi·
mo ruiz de Direito da Comarca
Exmo. Sr, Dr. Bdisario Rl!lTloS
da Costa, instalou"se a 26 de

!\gostq psssmdo 4 3u. sessão or­

c4intlrln elo -Tribunal do Jury de�:.
ta C;rn'ifca. ' ...

f'oi presgnte () Membro dQ
Ministerio Publico, o ilustre' sr.­
dr. Rubem Moritz da Costa.
Servirnm como patronos dos

réu� o ílusrrc cansidiGo srE, drs.
R,ivtldF1Vi.a Corrêa e -Lazaro Bl!s­
tos,
Aberta f'l sessão com todos os

carçderlstic-,;s da lei M. M. Juiz
mandou proceder o sorteio dos
jl.lrndos. Completa í:i mesa julga­
dord o Escrivão sr. B"enedito Te­
rezio, procedeu '3 leitura dos 8U�
tos do proc�sso do l' julg2do
que foi Jusé 'Rodrigues' do '"Nas­
cimento, incurso no art. 121 do

Codigo Penal. m�da iii palavra
80 sr. dr. Promotor, esse deseh­
volveu substanciosa acu,;;8ção pro­
s�manào li! culp<lbilidade do aCLl­
s8do� Tomou a défes'a, o sr. dr.
Rivadavia Correia, que entes de
inicia·la. dirigiu ao M. M.juiz ca·

lorosa 'saudAção, pojs, era a pri­
meira. vêz que, S. Ex"Cia. presidia
o Jury na sua Comarca. Em se­

.

gUlda requereu que fosse con-

signado um voto de pesar e sau­
dàde pelo htlecim€l1tp do advo-.
gado Epaminondas '_Riçudo d.
Silva o que foi consignado' em
ata. 'Procj.usiu brilhante defesa p�

.

seu �conslitulnte . Joé_é ,Rodrigues,
',não qbsttUlle, 'p,f.irem, foi o réu
êondenadó a 6

�

anos· de . prisão.
,,O �egÍlndo'juIg,l!Iuo"" fpl 'o de

�:erviços préstados à nossa ter� Jorge Pertira, inçNrsQ no ,mes-"
n, à ,nossa gente. .,mo }ut." tendo, defendido' pelo ,',

,- �o Curt um: abraço cordial
� prov�to advogado sr. dr. l:azjl:-

do' «Correio_ do Norte>. ' ': �'CClfielüe na ultima pagina"
..

.

. SerUI{05
Completará, affianhã, 20 anos

de serviços dedicados à . Força
� Luz de Canúinhas; ,o estima ...

do cidadão Curt 1Vfende, ,

-

Para muita gente não terá ! IIexpressão .FI pàssagern de 'tão I '

grande data, mas pi,ra quem

1'11 PU!,I),; é, H vida' de seu
sentiu durao,te o decorret deste

tempo, à nOIte, forte ou fraca estomngó.
a iluminação de .. nossa cidade, ===============
,ha de convir que houve tempo

cORtinuar a trilhar a vida como que a luz ,elétrica era obra ex-

Festejará .eu natalicio no prQ.- sempre trilhou-;- clusdva de Curt Mende.
,:Ximo dia' 8;' o sr. Alfrêdú' MaS' . Chefe de faroilia' exemplar e Era o hOmem da escada, do
er acreditado negociante de nos·

'

de filhos que. engrandecem Ca- poste, das instalações, dentro de
sa praça.

, noin4as, Al!redo Mayer, sentirá uma !"esponsabilidade que só e--
O seu e19giQ està feito ,pelo, dê perto, nesse dia qua.nto toda le sentia, que só ele sábia com­

seu carater pela sua honradez, ,
a gente bá;" lhe quer bem. 'preender, e � sua··,visão de ho­

pela �aneira digna que sempre:', , Ao Silvio, diretor d�ste le" mem ". trabalhador, incanl'avel,
s� "Conduziu nlA vida.. manàrio, que é filho de tão hon� conhecedor das suas responsa-
O' sofrime.nto que passou, as' rado hQm�.m' os:; n()ssos para- .bilidades; atravessou os d i a s

gôresmoraes causados pelos mal-', bens Ao sr. Alfredo,,'os votos -bons, os dias maus, as., noites
dosos". pelos hómens vingativos, .mais sencerQs de 'uma existeR- .. t'rist�s até �que p.oude festej?r,
foi· e ser.á um estimulo para "

.

cià feliz.
" , .' d�t:�il1b$,- o vigesimo ano débons

.

Vinhos: <CRUZEIRO,
Charj,panha: --:- �MICHIELONl>

<Sempre na .ponta.
Sempre na pontinha".

Tribunal do Juri

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Crônica
, Conclusão

é sem dúvida, o Duque de Caxias � o Condestável do Império,
como já se lhe chamou. -

E ao "notarmos Aqui desta nossa coluna a passagem do
«Dia do Soldado», vemos por sôbre Il configuração da Pátria e

como' nume tutelar das nossas forças armadas Il imagem vene­

rada de Caxias, aquele varão ilustre cuja vida, toda pontilhada
,de bons serviços á nação serviu de exemplo aos contemporsneos
e deve servir de orgulho e diretriz aos posteros.

Oxalá, os homens do Brasil, nas horas angustiosas em que
'buscam soluções para nossa vida pública, reflitam sobre a obra
e o patriotismo desse militar ilustre e sintam, como sentiam os

seus soldados, aquela vibração irresistivel que !l sua voz de co­

mando imprimiam aos que estavam sob sua direção, aquele de­

sejo de luta e de vitória que nunca lhe faltou, porque sempre
, pensava, acima de tudo, n? Brasil, que era, seu- motivo de viver.

PENROSE

_1

\- "'SEMANA DA PATRIA'�

Programa -Convi te
A Comissão organizadora dos festejos comemora­

tivos ao transcurso da SEMANA DA pATRIA e do dia
7 de Setembro tem a honra e c prazer' de convidar as

autoridades estaduais, federais, municipais e a população
em leral, para assistirem as solenidades abaixo programa­
das.

Canoinhas, 30 de agosto de 1947
-x-

DIA 5
As 20 horas, no Cine Operario, SESSÃO CíVICA

promovida pelos alunos do Grupo Escol�r "Almirante
Barroso" e Escola Normal "Sagrado Coração de Jesus".
"Discursará o exmo. sr. dr. Belizario Ramos da Costa,
d. .d, Juiz de Direito da Comarca'

DIA 7,
A's 9 horas - Desfile dos escolares pelas ruas

Barão do Rio Branco, Paula Pereira, Caitans Costa, Vi­
dal Ramos e Praça Lauro Lüller.

A's 9,30 horas � Hasteamsnto de Pavilhão Na­
cional, e Missa Campal na praça Lauro Müller.

'ei-----------------�----------------�-----------g

, 'Clube de Caça, Tiro e Pesca
"Major Tomaz Vieira"

De ordem do senhor presidente, comunico .aos

membros da Diretoria, que a reunião convocada pa­
ra o "proximo dia 2, fica. transferida pai a a dia 8
a-fim-de de tratar da seguinte ordem do dia:

1.' � Prestação de contas
2. Expedicão de carteiras sociais
,3. �omeações de Delegados
4. Deliberar sobre a Circular da Federação de

Caça e Pesca.
Cauoinhas, 29' de Agosto de 1947.

Sydney J. C. Corte
Secretario

1-' 1•. "!A,j'iJ:HJ--W "i" f $A" ... ,= �: ":::::::!i&dô

De !i!cordo com as instruções baindas pelffi DIVISÃO
DE CAÇA E PESCA e �prov:;adas pelo CONSELHO NA­
CIONAL DE CAÇA, faço publico que 11 temporsda de Cá­
ça nêste municipio é a segllinte:-

Para PERDIZ - de l' de Meiio f,l 31 d� Agosto.
Pará os JemBis passaros e animais - de l' de Maio

a 30 llie Setembro.
'

Fónil desta época fica ,expressamente proibid'o o exer- .

cicio da caça em todo o Municipio de Ctmoinhas fic�ndo
os infratores s_ugeitos a multa de

. Cr.$500,OO a 2.000,00,
além d� prisão celular prevista pelo Hrtigo 72 do decreto
lei '5.894: de 20 de Olltubro d� 1.943. _

, I
. Canoínhas, 29 de Agosto de 1947. -

Olivério V: Côrte
Presidente

-

Clube de C,aca Tiro e Pesca
,

"Major Tomaz Vieira"
'EDITAL

Uma estatistiea feita por
um jornal dá-nos conta do

presente :

Hão distribuídas pela co­

zinha 3.000 refeições diá­
rias. Para o almoço e jan­
tal' são preparados 1.500

quilos da contra-filét. 500

quilos de flit mignon, 12
pernas de bois, 500 frangos,
300 galinhas.õo perus, 150k.
camarão, 500 quilos da ver':'
dura, 500 quilos de frutas,

15 sacas de batatas, 150 qui­
los de manteiga, 60 quilos
de café de leite, 60 litros
de creme de leite, 300 qui­
los de bolos.. São feitos e

consumidos '30 litros d@
canja. Sómente de pão, o

consumo é de 200 pães de
forma, 800 pães franceses,
2.500 pães especiais para as

refeições, 1.000 pães de chá -

@ 2.000 croissaut, para o

café.

o SI·", Nl!ereu Ramos e o sr" Costa
Neto .na opinião do Deputado

.Juracy Magalhães

o Preíeíto está a- I
COil10 ajem os ca­

busando.;
. I balistas doP.S.D.

m' esse Ministro da Jus­
tiça, sr. Costa Neto, f'abri­
cante de ]pis de seguraucsf
H:t!terre-o pcliticameute, Ge·
neral. Ele é um peso mor­

to que há muito já deveria
ter sido afastado.

E finalmente, General,
muito cuidado, com o Sr.
Nereu Ramos. Já que V.
Excia, não pode demiti-lo..
reduza-o a suas verdadei­
ras proporções. Quem foi
que disse que o Vice-presi­
dente tinha atribuições de
coordenador da alta politica
nacional? No Brasil, o Vi­
ce tem sido apenas substi­
tuto ev�ntual do Presideu-

.

Vinhos: - <CRUZEIRO»
, '

Champanha: -, tMICHIELON»,
Sempre na ponta.

Sempre na pontinha.

não foram
-

cumpridas,
'

que
.

as

estradas continuam esburaca­
das, que os deputados pessedis­
tas à Assembléia Constituinte
votaram sempre contra 05 in-
teresses do povo e que o Go­
vernador eleito outra coisa não
faz sinão viajar ... viajar, .. e

viajar .. ' «para auscultar as

necessidades do povo», é o sur­

rado chavão, mas todos, sabem,
todos veem, todos percebem
que outro, bem outro é o mo­

tivo de tantas e tãe frequentes
O sub-delegado e· o seu viagens ...

Rodeio, (Pelo Coreio) 25 .suplente, que se evesam, no No corrente mês" por exem-

_' Vsm causando surp reza exercicio policial estão se plo, dizem que' o nosso Muni-
'I d d A' d J' di I

cipio será visitado pelo Sr. Go-
O procedimento do Prefeito eXCE eu o. ln a, la las" vernador. Que virá ele fazer?
deste Município, que es'tá chamaram um jovem que Conhecer as necessidades dos

preocupado apenas com a se havia casado -- uma canoinhenses ? Não, mil vezes,_
propaganda politica e 'nessa semana anterior, e disseram não! Essas_são muitas.como ele

h ti d'
.

qu i?' iriam anular O seu ca- bem sabe e continuam desafi-.
,

campan a pra ICU ianamen- ""

. .

1 -sameuto por ter sido ""Ia
ando a sua atuação n0 Govér-

te os maIS censurauiI R lU- �" - "'. El
.-

,

:1
no, ... - e vem, como nmguem

SOS. O interior do Municipi"o noivo r e outra moça. O ignora, em excuflsão polícica, a'

está cheio de'boletius politi" nubente assustadQ, sujeitou· cata de alguns votinhos para

cos do PSD com a assina- se a png'1ll' àquelas fintod- os candidatos do P.S.D, pois as

tura do Prefeito. _

dades urna índetli�a.çào. perspectivas são sombrias.'. O

T d t'd d d "_1', éta' a. de,Dl·l"JCl·U". [J'm prestigio dos candidatos da
O a au orJ a e eve ser aca· J::', '" ." L .E; U. D. N. é muito grande. O po,-

tada mas qualildo essa autori- comarca sem .Tuit é assim vo está cansado de. sofrim.entos
�dade desrespeita seus COllCÍ- ll1e�moJ a Po)jci-a tomaeón· ,e de pT<llmesSas.
dadãos e faz polticagern es- ta de tudo e são praticadoli, De nada adiantam as mani"'

se respeito deixa de existi}', 08 actos mais vergvnhosos testações, é público e notório
l • . que as futuras eleições muni"

RecomendHço-efl do sr. Presi-
-

lmag,1I1avels, . .

'f'ClpalS apavoram e tern lcam os

del�te da Repnblica ef-ltá Ao poder Jud'iciario para «Majoütários», pois o diabo da
sendo desl'espeif:ida P, assiln os fius de din�ií(), proporção aritmética, friamente
tambem O Prefeito 1,lão po" O slü)'delegado charna-se,' lhes mostra até onde ír�, na

de queixar· St3 se daqui pa- pelo apelido, Lilo Scl:nnidt. ;proxima oportunidade, a' repul- ,

I W 1 d ' sa do povo.
ta diante sofrer cOGsequen· e o sup ente a emar Na hora «H» - já o 58,bemos
cias de sua, leviana atitude. Fran,cisco da Silva. - enviarão àoloroso apelo ao

O sr. G-ovf'l'UadOI do Es
. A vitima reside em Pica- ingênuo Vice, d€:mocrata since-

tadõ- pede sempre em Sf'lUS das e o suplente iutel'pela- ro qUI:! «desconh�cia» o pr0jeto
'

discursos que aS autol'idà- de. dirá qUMm é ela. da «ÉSCANDALOSA) (Lei de'
-

d'
,-

f "'t A que�tl'iste �jtuRçã� cbe- in-Segurança), nas suas mar�
eIS s� açam refilptlH ar mas chas e contra marcha .. , nos seul
não pl'oihiu, até hoje que gámos r golpes e ruteiras, ha de en-

"

OS Prefeitos deixassem as Cada Poder ua esfera da contrar um tempinho para dar

soas funções administrati- !':ua ação. Cabe, Rf.!"Ora, ao um «pqsseio» pelo Estado natal.

vas para se" intrometerem J udiciario o remédio que Mas, dessa feita, nem ele con:'"
, , \. segu,irá ...

' .

"'In campanha' 'política de- o caso eXIge.'

-=====::;::::;:::;::::;:==:::;::=========::::::===::::::::=======C:======�".I, seu freada.
'

09 "Diário da Tarde"
\

te. E como o que Mé quer
mesmo é substitui-lo, faça
um bom govêrno, Gtlneral,
aproxime-se do povo; go­
verue. rea/mente, pois assim,
além de um bom serviço 1i0

seu país, V. Exa. estará 10-

,grando e fazendo morrer

de raiva, êsse que é um

dos maiores inimigos de V.
Exa, e do regime: o sr.

Nereu Ramos.

(Trecho do discurso pronuncia­
do na Camara Federal)

Pagam-se bem. 'Ha urgência
Informações com a firma Irmãos
Trevisani Ltda. nesta cidade.

Engano de ranto ...
Aconteceu em Itajaí, terra do

sr. Iríneu Bornhausen, assim nos

conta o jornal local em sua sec-

ção, "folhas, ao Vento": .

Na visita que 'o Sr. Governa­
dor do Estado -Iez 1110 Colégio
São JOSé na quinta-feira passa-
d a, ocorreu u m f a t o

Interessante psra 8 oposição,
bem entendido. .. Quando S, Excía,
se encaminhava entre alas de
escolares,' recebendo palmas e·

flores, uma menina se destaca
da formatura, caminha decidida
para. a cornítíva ofíciaI, faz um

gesto eníatico e grita a plenos
pulmões: I

'

'- Viva o seu lríneu l
Riso amarelo dos presentes.

A menina,' que percebe o enga­
no" tenta salvar e situação, mas ...
já era tarde.

COiSfiS do sub-candente ...

GUILHERME LOEFFLER

Socio e viajante da fabrica de
chapéos "Nelsa S. A.'I-Blumenau.

.a l as
alugam-se duas, próprias
pars escritório de Repre­
sentações, negócio, ou es­

critório comérciel. Medin­
do 4x5 e 3x3, com direito
para exposição nas melho
rBS vitrines da Oenoinhes.
Informações neste jornal.

ELES e as eleí-
-

coes .. __
,

Conclução

,«CID...,.Q �CAMP�ADQR»
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o futuro crescente
-

-de
VOTAR

depende, do seu' eleitorado:

assegurar 'alguns
.Cancinhas,

em Jovino Tábalipa
prosperidade

,

e

-
'-

anos de

PELU s

W
.::�

§

l\Junes Bitíencourí
TAÇA

Hão de dizer-te, meu amor, que eu bebo
'I'razen do n 'Idma uma aflição dorida,
Uma chaga de amor, uma ff:'iida.,
Cuja existeucia eu mesmo não concebo

Em. quantos tolos, a .sorrir, percebo
Um longo olhar de com paixão fingida:
Pensam alguns que eu bebo pela vida,
Outros julgam que pela morte eu bebo ..

No entanto sabes que eu procuro a exmo

NR taça que sustenho algum remédio,
Bebendo 11(310 nada de mim mesmo,

, Pela esperança de encontrar na taça
Uma tristeza quo me mate o tédio,

.
Uma agonia que vivei' me faça.

-- Faz anos no dia 6 o sr.

Augusto Langer, pessoa muito
relacionada nesta (idade.

- Dia 7, a. menina Hercilia,
querida filhinha do sr. João
Dranka Jr.; a exma. srta, Her­
ta Kirsch, noiva do nosso con­

terraneo sr. Adolfo Pfleger sar­
gento do 6.° Batalhão' de Enge­
nharia, residente em Porto u­
nião; a exrna. sra, d. Lourença
digna esposa do sr, Elias Slobo­
da funcionarío ferro-viario; o

menino Vitor, filho do nosso

prestante amigo Bernardo Metz­

ger de Marcilio Dias.

..,.;... Dia 8 a exma. sra, d. Ma­
ria Fragoso Gallotti, virtuosa es'

posa do nosso grande amigo sr.

dr. José do Patrecinío G3111otti,·
nome que ficou ligado na socie­
dade Canoinhense, pelas obras

de. benernerencia de' que foi
uma das grandes propulsoras.
Essa data jamais esquecida f;

que tem lenga repercussão nos

circulos de amizade do bondo­
so casal, será merecidamente co­

memorada. "Correio do Norte"
apresenta ii ilustre e excelsa
dàma os seus melhores para­
bens.
Dia 8 é de festas para o lar

do casal W. Narciso Prochmann
pela passagem do aniversario
do filhinho Regines,
- Dia 9 festejará seu natalí­

cio a exma. sra, d. Aldair vir­
tuosa esposa do sr. Eunadir Mo­
reira, honrado Coletor Estadual
em Colónia Vieira.
- Fas anos amanhã entre a

alegria de sua família a estima­
da srta. PerIna dileta filha do
nosso bondoso assinante sr. Jo­
ão' Possemài.

Parab@n�.
F@z anos no ,dia 31 a

exma. sra. Maria Müller,
digo.a esposa do sr. .loão
Müller, propri_etari,(j) resid®D'
te em Alto, das Palméira�.

.

Dia 2 festejaram seus

natalicios o nosso bondoso
amigo sr. Luiz DO'!l'litz e

sua nobre esposa d. Matilít
Doertitz.

«Correio' do Nortt'» apre­
seFlta a08 dignoe aUlV(:lrsa·
riantu os seus' melhores
parabens.

.

Fez anos, tambem, dia 2

o sr. Waldemar Kreiss r pes-
30a grandemente estimada
nos meios sociais e comer­

ciais di<\. nossa h·n'::!.
O

_

menino Norberto, que­
rido filho do nosso bonde­
so assiuae te sr, Francisco
Voigt, de Marcilio Dias,'
festejou seu natal no dia 2.

Noivado

Goro a geutil senhorita

Irmengarda, diléta filha do
81'. Curt Meude, coutratou
casamento o jovem Leonito
Tolstoi da Silveira, empre-,
gado DU comercio.

f\Jasciruento
Maria Luiza é o nome de u­

ma galante menina que' veiu
enflorar o lar grandioso e feliz
do distinto casal Alberto Raul

Casamajou e Rosalina Fernan­
des Casamajou; fato ocorrido
no dia 1.0 do 'corrente.
A' Maria Luiza e seus dig­

nos pais nossos parabens com

votos de felicidades.

Abi Belém

fIno I. H. rstanotnbas, - Santa Catarina, 4 de 'setembro d� 194.7

REDATGR - G. Varela

(L_ulú Zico e Mané Julio]

I
·

(

Eh, compadre, vamos vêr a afinação: só! maior.
Seu Jovino Tabalipa
Que vai sei nosso Prefeito,
Com certeza tá con.i:Bnte

E bastante satisfeito!
- Ora, $e está!

Deu-nos o prazer de sua vi­
sita o nosso bom amigo sr. A­
bi Belém, procer udenista, ami­
go dedicado da grandeza de Ca­
noinhas.
Gratos.

Diretor proprtetarto: SILVIO ALFREDO MAY,ER

GEijENTE - Agerlür Gomes 'Ctrcula ás qumtas-fezras

'V-ERSOS P'RA
,

CANTA.R

Entrou pelo mato a dentro,
Com. toda dedicacõo
Toda gente prometeu
Seus votos na eleição.
- Finca as puas, compadre!

De seis mil que vão votar
Para dar novo destino
Quatro mil estão alegres,
De votar em seu Jovinol
- Eta farra gostosa!

Pois o homem é de verdade
Um valente baruleirarüe
Que nunca anda pro. traz
Caminha sempre p'r'avarüe]
- Caranquetio é que ati-

[da p'ra traz!

Esta minha "pioruula"
Conhecido. no sertão,
Faz a marcha da vitoiia
No dia da eleicão.

- Eu quero ir na frente!

Vou aoora terminar
Essa n.ossa cantoria,
Porque quero ainda volta.r
Mais alegre outro dia!
- Ora, se voltamos!

B(1iJ� no CHJ be
Cal{oíDb�Dse

Pró Ginaslo (a=
nr. i li t) "l cL,I,.,Jlui. GJ

Já não é .mais sonho, nem

projéto é uma realisação em

marcha, que enormes beeefÍcios
culturai,; vai trflf,,,r para o nos·

VisitOU-DOiS, trazendo su- so Municipio e para toda Re­

as despedidas, afim .. de via-' gião 'Serrana.

ajar para o Rio de Jaueit·o . Como é do JOrTIinio publico,
d· já existe algum capital para ini-

o nosso preza o couterra- ci3r a construção," cuja planta
ueo o joverp. limo A. Buss, já foi confecionada, ha terreno

. digDo diretor de publicida- .

capaz de comportar tal obra, ha',
de do «Auuario dQ lmpnn·· temos certesa bôa yontade de

todos para empregar, ou doar
S(Il,.

suas econorpias em tão util em·

preendimento.
Dia 5, comunicou-nos o in­

C811S11V€'1 Vigario da Paroquia,
no salão da S. B. Operaria, a­

pós 8._ sessão civi.ca, terá. logarí
'em 3.. e ultima convocação, a

teuniãe da Diretoria para' a­
provação QOS Eshütitos.

Despedida

Boa vIagElm.

Bitter Aguia
puro, se encarregá de

cuidar de s"u estomago.

.

.

i 1'" a ..

.

) ·GiJ ..aA.n �i g .,
_:li; Ü t!ü t �.�\5E355."' S í,_

P rR 1=
.

un�a vl1Ç�r :)
Essa reunião pod� ser assisti.

I I O bUS E bala �h.lfre :.)
.

da por todos aqueles que con-I pequeno nUlrca f. P. GratIftca- .

sagram algo d� seu tempo em I
se. a

.

q.uem ent�ega-11l .I!IO Pro·

beneficio das grandes causas. pr�etarlO Snr. Dlttnch Slms (Fa­
bilca GomalacH em Agul';1 Verde

Comemorando a passagem de
mais um aniversario de sua

fundação e festejando o dia da
Raça, o aristocratice. Club cs­
noinhense, fará realísar Em seus

salões, um grandioso baile pre­
cedido da posse de sua nova

diretoria.
Abrilhantará as festividades

u excelente conjunto musical.

COQsor(io
Teve lugar, dia 2 do corren­

te, o enlace matrimonial da ex­
ma. srta. Híldegard Müller, di­
leta filha do estimado casal Ri­
cardo Müller, com o prestante
jovem Harry Wunderlich, filho
da exma, víuva Geny- Wunder­
lich.
Nossos parabens.

\Ifsita
Procedente de Taunay, para

onde regressou, deu-nos o pra­
ser de sua visita o abastado co­

mercümt€
.

sr. José Szczygiel,
prestigioso procer da U. D. N.

naquela lodalidade.
Gratos.

! �-;:-c::,.:. _=:=;�;�.·255.5'?!!'E=:::a!'''!E'

I,.. '-�I d'I roram ne!eUê as

as ili1lJltas Rté

..

Canoinhas teve R honra de
hospedar em seu meio tres va

lorósos elementos da U. D. N.
tais corno Dr. JO�0 José Cabral,
lider da minoria na Assembleia
Legislativa, Dr. Arolde Carnei- I
ro de Carv�lho, membro da Co ImÍ3$ão de Finançéls da mesmQ

entidade e· sr. ;:�amiro Emeren­

ciano, tarbbem da A�:;;ernbléa e

alto fUnClOrlal'io da R. V. P. S. e.
Durante 5'.la estadia nesta �ida­
de foram muito vü;itados.

� 21 de OlJtObro
o art. 19 "Ato. das Dlsposí­

ÇÕjgS Constitucionais Transitorlas
beneííciou os contribuintes do
Estado e do Município, que se

encontram em divids com us mes­

mas Repartições, dispensando-os
da multa de mora desde que
:;,allhrn �.eus· debitos Slté rJr)V€n-
1::1 diai:, HpOS a promu:gtlção da
Constituição Estfldlwl. isto é, de
23 de julho I] 21 outubro proxi
mo. Tr�:;t<:-se de uma otim:!l opor-

.' t;Jní:::1,.\de pam os que se encon­
trem em atmzo no pogamento
de seus impostos. Assim, sem d�­
Jil0rtl, junt@ íll Colf'lorill Estàdu�

.

aI e Prefeiturà Municipilll, vá
quitar-se. sem IJ jg�1m:ootO da res­
pectiva.. multa.

. "!:d.iJ:>i:h'scI

0& ilustres' deputados segui­
ram viajem para Porto União
oLde assistiram a convenção
para a escolha dos candidatos
a Prefeito e VHeadores.
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COA REIO DO NORTE
----------�------------------�-------------------

·ACASA Couros de lontra
LOUREN�O BUBA

tem' a satisfação de oferecer ao distinto /

. publico, 'Bicicletas Centrurn e

Phiillips equipadas, como tarn­

bem acessorios para as meSIT18S.

Material elei:rico em geràl,
WincharQers, etc.

� J

o- mundo
��-

em sua casa
f:

com um
-

RADIO ZEN ITI1,
e. lembre-se, quem compra ZENITH, compra

sempre o. melhor.

I��;· CASA LOUREN<Ç0BUBA
Rua Paula Pereira N. 40 - CANOiNHAS

• " i_HiJWiiPtdMMteiii4N'F� .4A fP'f'

João Corrêa Sobrinho
avisa aos seus amigos que se estabeleceu com casa co­

mercial em Béla Vi1'lta do Toldo.
Negocia, também, com Erva Mate, aduélas e ar­

C6S para a Iudustria Brasileira Limitada por preços de,
tabéla.

!fUi ' ." .

Deposito á rua 3 de M21io, (Predio do ex .salão Boja
Preta) 'I'era para pronta eptrega : - cal, pregos, feehadu- ,

raso dobradiças, cimento, vidros para vidraças, te] has II'!,:
drilhos e tono material para construção

-

Preces do mercado.
,

,
,

.

Socieúa�e �e ProDutos Ceramicos U�a.
Telhas Franc.ez�s, gcivas e 'eumíelras.

Tijólo� c-heios, fur�d(Os, �irnp.les, dup!os,
tijo�etes para. muros, etc.

End. .Telegraflco : SOPROCELI

CANOINHAS

"Caixa Postal N. 58

Santa Catarina

,

v, de ser iustalada uo progressista bairro de, AGUA

em VERDE, uma fabrica de camas patentes. tão boas co:
mo as que vem de São Paulo. A fabrica se acha apare­

lhada, poderá aceitar desde' já, quaisquer encomendas, para pronta en­

trega lU Iquer quantidade.tanto de-camas para casais C,,31110 pa.a solteiros.
,

A fabrica também fornece colchões de superior qualidade.
.Pedides pela caixa postal n. 93 ou com o

Preprietarlo: - sr, Renato Augusto Siems.

. ?

A�OugU8 .lto das PalIlJeiras
\ .' -'

de LEONARDO BRE·Y
,

\
' -

'

Carne fresca todas ás ,quartas feiras e aos sabados
,

,

'

Lingafças, sals.ichas, salames d� superior qualidades,
oferece todos os dias.

Compram-se couros de 'lontra� Paga-se bem.

Informações nesta redação.

Armazéns próprios Mercadorias em geral

Embarques diretos a todos os portos

nacionais e do exterior.

Ouilon Bastos Schroeoer
.Despachos e embarques ' ,

TeI.: "EMBARCADORA" . �:- C. Postal, 168.

Aparelhamento especializado para embarque
de Ca iX::1S ' Desarmadas

Jeinvílle. -�_ Rua Piauí, '159 - E .. S .. Catarína
=,7 : .... .2" < ç

.

).-,�.e Js ,tAl, ( :-=

CatâriD�Dse5,
I alistai-vos I

-x-

A Direção não assume a res­

ponsabilidade dos conceitos emi­
tidos nos artigos devidamente

assinados.

Correio do Norte
Fundado em maio de 1947

EXPEDIENTE
Diretor-proprietarío
Sílvio Alfrede Mayér

Redator. GMilherme Varela
Gerente, Agenor Gomes

Redação e Administração;
Rua Vida I Ramos (Ed. Gomes)

ASSINATURAS
Ano _ .

- Cr$ '30,00
Semestre. . . . Cr$ 213,00

-x-

Numero avulso
-

Numero atrazado
Cr$4,oo
Cr$6.oo

-x-

Anuncias de acôrdo com a -tabe­
la de preços, mediante contrato.

-r-Xr-r-

Os originais enviados não serão

devolvidos, mesmo não
"

publicados.

SILVIO A. 'MAYER
. Cirurgiõ,C? dentisto.

Dentaduras anatomieas, ponte
e pivots darilícos, etc.

CONSULTAS:-
7,30 - 11,30 e das 1,30 - 6 horas

Praça Lauro Müller

Marmoraria
S· Carlos Ltda ..

DE

Koepp Bt Stange
Executam-se Monumentos, Mau

soléus, Jazigos, Placas, Pias,
Escadarias, etc.

Túmulos de Marmore e

, Granito
Rua CeI. Albuquerque s/no

Canoinhas - Santa Catarina •

-farmacia Oliveira' Ve n dem · se
Rua Paula Psrelra, 28

.

Quem, sendo alistável,
não se fizer eleitor; quem,
sendo eleitor, _ não for ás

urnas, estará faltando gra­
vemente, mais do que pos
sa 811 por, ao dever para com
a PaLda.

Canoinhas - Santa Catarina

Ao881 ne

Correio do Norte
o "teu jornal"

4 datas de terras, ao la­

do do hospital. Preços a
.1 ,�

tratar com a proprietária
. Viuva Dorvalina M. Tabalipa:

"'"---'..

Casa _' Pro,chmann
''--

Artigos finos em:
.

Sedas, Lãs, Dasemlras Armarinhos
W. Narciso Proohmann

Confecções para;

'Hcmens e Senhoras •

'Praça Lauro Müller N. 11

.
Ginoinhas Santa Catarina

�-- ------,,,

Atencão
. ,

Quer fazer um p�es��te á sua

exma. filha ou noiva -' Procure
Sem demora 0 sr. Alfredo Stul-

- zer, nesta praça, que ele mostra­
rá lindas variedades como sejarn.
Auels .com fotografias, medalhões
.de prata C0Í1l rrrarcasites, repro­

dução ,

de fotografia para. mess ou

pa rede.
Ta.nbern tem, para pronta en�,

"

trega filmes Kodakes..
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,
,

Hospital Santa Cruz

ConvoCâ{ão da f\ssembIéia Geral
A Diretsría do Hospital Santa Cruz tem a honra de con­

vidar aos Irs. Associadas para comparecerem RO dia 13 do mês
de �et.mbrQ á Assembleia Geral b 14 horas, no legar do costu­

me, em primeira convocação e não havendo numero, ás 16 horas
com (l1J ASlociad�s presentes.

Assunto a tratar: a) Discussão e aprevaçãe dos novos

Estatutos sociais;

b) Adaptação d. Diretoria aos noves Estatutos;
c) Outros assuntos de interesse social.

Caneinhas, 29 de agosto de 1947.

Ao DIRETORIA

s
Equipamento Standart comum a todos model@sos

2�
l­
I-
1-
1-

.Assentos dianteiros
Aesento 'I'razeico para 2 pessoas
Pneu sobressalen te
Jogo capota completo [dianteiro &

Maniv�la de arrauq ue
trazeiro)

Pronta entrega no Rio de janelro
Informa.ções completas com

OLIVEIBil Bt €Jlil.
-

Rua Joio Pinto, 18 End. Telegrafico � "OLIVEIRA"
Florlanolie

Medico

Operações - Partos.

Doenças de Senhoras.

Atende chamados a qualquer hora

Precisa-se do opera rios

para . destopadores, oirculei-
1'08 f;\ serradores.

)

Inutil apresentar-se quem.
não for competente.

I Informações com o sr:
João Selemo, nesta cidade.

CORREIO DO NORTE-

Tao ha um estomsgo

forte, usando

Bittsr Agura puro.

Pró Ginasio
Anualmente dezenas de

conterraneos nossas daqui
S6I afastam a procura de

.

cursos secundários. Lá se

v€lo alguns milhares dliil
cruzeiros e com eles al­
gumas dezenas de iami­
lias a procura. de estudos
para seus filhos.

Alem disso é sabido por
todos que centenas de Ca­
tioirihenses t.ão procuram
cursos secundários por fal­
ta de recursos.

Sómente a' construção
de um Gtnasio em Canoi­
tihns resolverà a situação.

II COLABORE, PATRIOTICA­

I MENTE, COM A "ASSO­

'1 CIAÇAO PRÓ GIlVASIO
DE CANOINHAS'''

Sras. Lavadeiras'
Usem o Sabão

"TUPI"
meUlfrr e mais ecrmomico

\

União DemoGrática Nacional
Os candidatos á Prefeito

e a Vereadores
"Correio do Norte" vai 86 antecipar dando aos

seus leitores a chapa completa da U D. N. para o pro­
ximo pleito eleitoral que terá logar no próximo mês de
Novembro' Sem

.
comeutarios, sem elogios, porque o Di­

retorio local, muito breve, lançará um substancioso e elo­
quente manifesto ao eleitorado de Canoiuhas, dando o

programa e descrevendo a personalidade de seus eaudi­
dates.

,

Para Prefeito ...lJunicipal

Jovino Tabalipa
Para f 'ereadores '

Pelo, Distrito da séde: Frederico Jacob Koehler -

proprietário, Dr, Clerneute Procopiak - :rredico [apoliti­
co), Dr. Rivadavia Corrêa - advogado, Benedito 'I'he­
rezio de Carvalho Junior _:_ tabelião, João J'anstcb -

comerciante, Luiz Eugenio Tack - comerciante, Zacha­
·rias Munhes de Lima -- comerciante e lavrador, Salva­
dor Mendes de Queiro» - proprietário e lavrador.

Pelo Distrito (h� Papauduva: Ladislau Ostrowski -

in dustriario, Otavio Pechebela - lavrador.
Pejo Distrito de Colónia Vieil'a:' Vitor Fernandes

de Sousa - proprietario.
Pelo- Distrito de Paula Pereira: Juvencio Ribeiro

de Lara - agricultor.
E pelo Distrito de ':rr�s Barras: Carlos Schram -

guarda livro.

Marcilio Dias
Canoinhas S. Çilfal'fna
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e Fundaà6 em 23 de f�'vereiro de 1935 -- Endereço T.eleflráfico "UiCO" �
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� Cap.tal integran:zado • 15_000.000,00 E o SCH U ETZ em
(fi Fundo de reserva legal e outras reservas 115 600 000 00 •

-f�
Total do não

eXI�;�;AIS e AGENCIBS
3o:sociõoo:oo �J C:::�!:�;::. 8S

• ")
Todas as semanas novas

• Araranguâ Crescíúmá Indaial Laguna Porto União Taió
.. AM08TRAS

f:·:O:
Blumeaau Curitiba Ri d J

. :
Ituporanga Lages o e "melro Tijucas ..

Brusqus Curitibanos R. Negrinho _

•

Jaragua do S. Mafra Tubarao.
Caçador Florianópolis Rio do Sul ..

Canoínhas Gaspar Josçaba Orleães S. Francisco Urussanga :

f:
Concórdia Ibirama J@inVilePiratubaS.JOaqUimvideira=:": .

Filial do Rio de Janeiro: Filial de Curitiba':
:

R. Washington Luiz, 17-A (Terreo) Caixa Postal, 1230 - R. 11/1. Floriano, 177 - ex. Postal.õê-l :
....

-:)
- Depósitos em 31-7-,1947 - c-s 254281:463,30, .:1TAXAS· E DEPOSITOS: J

___
Contas de movimento Contas a prazo :.:j·�\���1?,9.�WãO 2 %

Com avise de 60 tii'ilS • 5 % l

�
-sr t I1imitadll 3 % Com 'aviso de 90 dias

-I

51/2 % ; l
:

_ Partl'cul"r JOIo Com aviso de 120 dias 6 0/0
�

J
-" � II

A prazo fixo de 1 ano 6 d)o ;\

� ::: ':::5Ümitada especial 5 % Deposito, populares 5 % . :1
�� Capitalização Seme;stral. :�
g . Hbra b1ll8' Conla no «MCO. e �agn� eOIll -(bebn�.

.

'. ;1
�
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OE LÃ E DE UNHO

OLIVEIRA & il'IIRANDA
- LTDA.

Agentes exclusivos da
S. A. Casa Prett - Rio

de Janeiro

Acsbnm de receber para aten­
der [:iS praças de São Prancisco
do S!d, Anlqu::ri, [oinvile. [ara­
guá, Campo .l\h:'g,n·, Serra Alta,
Mflfrd e Canoinhas:
Máquinas de escrever "Re­

mington" - Portátets e Stan­
dart, carros de 25cms. a 50,8 crns,

Máquinas calculadoras e

somadoras - Remington
Rand e Monroe, PortáteiS, Ma·
nuais e EfétricBs.
Grande estóque de fitas para

máquinas de escrev\::r e carbonos.
Fitas ame ricnnas de superior
lIualidade, com carretéis de. 9.
mts. de COmprimento.
Joinvile - Rl!la 9 de Ma.rço

586 - Caixa Post&l. 4.
Agente ne!lta cidade sr.

Alfredo Stulze.."

.Pintor
-

JOHANES ROTHERT tem o

DrBZ€r d� comunicar 80S seus

Amigos que está trabalhendo
novamente de pintor.
Habilitado como sempre em

- Pinturas em glt'íl\ll, plilicmi,! .

treiros, pinturas de mobilias e.
todo serviço se relacione com

esta arte. �

Po-ços razoaveís.
ex. postal n. 63 .- Canoinhas

S. C,iÍn!ÍmL

OUILHERME LOEffLER
Agente da firma Luiz Michlelon
S. A. - Porto Alegre.

;:Z;l,; = ·we.

\

'VENDE-SE
uma propriedade com 21 e meio
alqueires de terra, com duas ca­

sas sendo uma de resídencía e

comercio, doís paiois á beira da
estrada Canoinhas -Mafra, em

S. João dos Cavalheiros. 4x3

VENDE-SE

uma casa nova cern seis datas na

Estrada Marcilío Dias. proxirrío da
Ceramica. Para ver e tratar com

9 proprÍl.�tario sr. Ernesto Tscho­
cke,

.. ,

BITTER AGUIA,
é um possante estomacal, fei·

to de raizes medicinais.

Anuncíe no

CORREIO DO NORTE
. o Ilteu - iornalll•

GUILHERME LOEffLER
Agente da CompanhIa União de

.

Seguros
Blumenau Por�o AlegreAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o s homens livres d e Canoínhas que
- .

lutaram pela sua qrendese, pelo seuproqresso
votar - em] O V I N O l'A B

Estradas. buracos
....
,. .' .J!.l.) I

etc, e tal
É uma situação aflitiva Sem

empregado municipal e jornalis­
ta defensor de um "Téco-téco"
mal arrumado corno o é a nos­

sa Prefeitura, conlíecida pelo
nosso povo pelas suas carateris­
ticas mais anti-diluvianes.
Não cuidou o "téco-téco' das

estradas, dos boeiros e cios bu­
racos'. Não serviu à lavoura co­

mo era de. sua obrigação, ao

contrario houve au.nento de im­
postos, aumentos de multas, e

finalmente creou obstáculos aos

montes. NlI base urbana aumen­

í'JU exageradamente, não. se S3-

be por qual base, o imposto pre­
dlal, .

E O [ornal . vem defendendo
procurando ocultar tudo isso
que é clare como agua de arroio
mas não é só defender, usa de
subterfuglos rtdicuíos procurando
empanar <.\I verdade. E na sua

mórbida sensibilidade de tanta­
sista acha que só quem tem o

direito de talar é ele, que falou
soslnho durante dez anos, "numa
rotina escandalosa, desfazendo

, dos homens de bem e de cara­

ter de nossa terra, acoimando os

de "traidores" e outros adjeü­
VOII que em tempo oportuno ha­
vemos de republica-los, para
que essa ferida continue viva e

palpitante.
.

Com dizíamos, só ele tem o

direito de falar em nome de C�-
, noinhas, os nutres os que são
brasileiros dignas, amigos do
progresso e da grandeza não
têm o direito de gozar' 3S bele-

, aas desse pedaço azul da terra
brasileira.
Que importa 8 nós que haja

linda, nessa época de expansão

patriótica, cérebros rnóles, va­

sios, queremos e tudo faremos

por uma Cnnoinhas maior...

Rno I. Canoinhas, - S�m�a Catarina, 4 ·de setembro �� Hl47 H. 15

SlLYIO ALFREno MAY.ER

REOAT6R _ G. Varela
Onde houver um palmo dê. __.' Diretor proprtetarlo:

terra brasileira aí-é a-minha terra GEREi'lTE - Ageiu'lr G�mes· Cn'cu/a ás qtantas-fczras

Às portas do Palacio
farão abertas .. .

"Nova Era" importante sema­

nario que se publica em Rio
do Sul publicou a seguinte no­

ta que merece ser divulgada:
Ficou, inegavelmente, paten­

teado, .

que S. Excía. o Gover­
nador . do Estado; veio em data
de 17 de A gosto a Rio do Sul,
em campanha politica, procuran­
do dar novo alivio aos SéUS �­

migos. D� nada adiantou .ter S.
Excia. afirmado. não ter vindo
em campanha partidaria. Não
somos de hoje! Alem do mais,
S. Excia. como orador foi no­

tavel (As portas do Palácio es-
'

tarão abertas, etc.) Pois sim!
Gente em profusão, escolares,.
defile, musica, banquete (de 180
talheres e não 4HO' conforme
foi dito), e por fim, POLITICA.
Lá pelos lados de POUSO RE­
DONDO e TAIÓ "malhou n ri­

pa' nos adversários. Em POUSO
REDONDO a caravana andou
passando maus bocados, com

seus carros atolados na lama.
Em LONTRAS, ponto final. do
programa, voltou S. Excia, a

falar. Desta vez com muito
mais enfase, repetindo (Si vo-

Luiz San tos
Festejará amanhã entre a alegria da sua família e numero­

sos amigos o seu meio século de existencia o nosso prezado a­

migo sr. Luiz Santos, Mestre da Linha da R.V.P.S.C.

Ha 38 anos que S. S. presta 5e11S serviços á Rêde e duran-
te esse espaço de t�mpo nada h8 que o desabone·

.

Sua conduta _é exemplar, por isso conquistou no seio da
cla.sse gra.nde prestigio, e entre seus subordinados respeito e a­

mizade. Na sociedade, então, é o grande amigo o cidadão que
merece a eitima de todos tudo isso dará lügar, par� que ama­

nhã, seus amigos se manifestem com desusada alegria- pela pas­
sagem de seu jubileu natalício.

"Correio do Norte" vai na vanguard'j 'levando'"Qs seus me­

lhores parabens.

Jos' 11 e
,

Dia 7 f�stejará seu natalido o nosso prezado Ilmigo- sr.
Jose Allage, representante de importantes firmas comerdaí8 e

pessõa de grande d@staque na nossa sociedade.

Grande será o numero' de parabens a rec�bftr ao� quais
juntamos os do "Co;reio do Norte"_

tares «comigo»: terás as portas
do Palacio abertas. etc.) LON­
TRAS, inegavelmente epresen­
tou um esquadrão de oradores
a altura. Oradores das Arábias.
Promessas,' pedidos, brind@s,' e:
tudo mais é POr:.1TICA.
Finalmente S. Excia. despe­

diu-se de Rio do Sul, isto no

dia 20, dando adeus a seus a­

migos, defronte âo Grupo Es­
colar, onde se comprimia 'uma

turma do "FICA; PORQUE ES­
TAMOS MAL". O Governador
tomou o carro, deu um. adeus
sorriu e disse baixinho "Adeus
cordão dos pucha-saco" - Pois
�m!

.

DEMOCRATA

Tribunal ao luri
v

Conclusão
ro 8,',3t03, que usou de todos os

",çjo,>. para a defesa, mas o ju­
ry condenou Jor�e a 6 anos de
prisão,

. -.

O terceiro julgamento foi o de
José Machado de Miranda, tarn­
bem incurso d0 'art. 121 do Co­
digo Penal, que defendido pelo
sr. dr. Rívadavía obteve.absolvi­
ção.
O quarto julgarnendo foi o de

J
- 11.1. R·b·

.

08().... ,,"\. ves 1 eira, meu rso no

art 121 do Codigo Penal, que
defendido pelo SI'.' dr. Luzaro
Bastos, não 'Iogrou absolvição,
tendo sido condenado 21 6 anos

de prisão
Ao encerrar as sessões 'que

tivemn lugar durante dois dilSlS,
5 Excia. o sr. dr_ Belizario teve
palavras de enconios 80S pre­
sentes.

o Tempo em g-uerra com
" nosso esporte �

Combate _á peste suina

Orassandõ·:tomo e�tá a peste
entre os rebanhos de suíno,>, é
necessario que os S.r�. Cdêiddí"é.:S
tratem d@ procurar meios para
o combute. .

Prevenir é melhul- do que re­

m€diar, assim devemos imlwisar
pelo menos os 'silimli:!$. O Insti�

Continua o fator tempo a iro­
possibilitar os jogos em Canoi­
nhas. Ja por treis domingos fo­
ram assentados jogos não sen­

possível realiza-los devido as

chuvas. Domingo ultimo, para
culminar, 11 Liga pretendeu dar
inicio ao campeonato com as

partidas Ipiranga x Peri, nesta
cidade, e 'I'res Barras x Ooerá­
rio em Mafra. O mau tempo
novamente impedia a realiza­
ção do embate em -nossa .cída­
de. Contudo o Tres Barras ru­

mou li Mafra mas só foi nossi­
vel jogar meio tempo pois Q

gramado, ao que soubemos, fi­
cou completamente "irnpratica­
velrnente devido a grande chu-

f va de domingo, obrigando a

I paralização do �mbate o qual
devera ser terminado. em data
a ser designada. -Nesse meio

tempo levou a melhor o con­

junto mafrense pela contagem
de 2 a O.

O Ferr6viario não virá
mais

Conforme anunciamos o Ipi­
ranga pretendia comemorar o

seu terceiro ano de vida. Para
tal convidou o Ferroviarío de
Curitiba para um .amistoso em

nossa cidade no proximo dia 7.
Agora viemos a sabér que os

curitibanos não mais poderão
vir; colocando 08

-

diretores do
"Perigo Serrano)' �m serios em­

baraços, pois at�. o memento

,tum Biologico de S. Paulo, des­
cobriu :li vacina pRra combater
a pe;;.te, .

12' com satisfa<:ãg que avisa­
mos aos interessados existir nes­
Li cidade, quem forneça aludida
Vticinêl, dando liO mesmo tempo
as explictições necessarias pa'ra
sua apHcação.
"Corndo do Norte" informmá

com praser,

ainda não conseguiram um ou­

tro Club, de cartaz, é claro, pa­
ra trazer a esta cidade.

Ultima hor-a esportiva
Depois de um grande traba­

lho a Diretoria do Ipiranga vem

de conseguir a vinda do Ope­
rario de Mafra para enfrentar
os <calções azues» domingo pro­
ximo. Se o tempo permitir te­
remos, então, uma otíma tarde
esportiva em comemoração a

mais um dia de amos do bi-cam-
peão da L. M. D.

.

-x-

- Donato, o afamado craque!
paranaense, ex-integrante do
Britania de Curitiba e tambem
da seleção do 'Paraná, está en­

tre nos e, ao que soubemos,
pretende ser ípíranguista.

o "Berinjéla" caiu
mula mas não

se Inachucou
Tarde de chuva. Lama p'ra

cachorro. O Berinjéla vinha
descendo a Ladeira do Chico,
Fuck equilibrando-se nos taman­
cos, como quem pa_ssà em pio­
guéla de palmito lá em serra,
abaixo.

.

Vinha babando como cachor­
ro doido. Delonge me viu e

gritou: - Pare! Olhe! Escute t
E eu fiquei ésperando pelo

Passe,
Ma� cadê passe, pois a lama

era gafanhoto em plantação de
caboclo.

-

Enfim aprovimou·se sem o

pase livre foi disendo:
-- Olhe, gente que caiu fóra

no tempo da revolução de 30,
porque o povo muito bem co-

I
nhecia é o dr. Osvaldo, o dr.
Lazaro, o Otavio Tabalipa en­

fim aqueles que querem trepar
I de novo.
,

Com essa gente eu nãQ vou.

E saiu zangado.
MANÉCO

r-- -'F-ER�;ECZEMAS,

1·lhlFLAMAÇOES/�
COCEIRAS,
F R I E I R AS,
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